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Estabular os 
equinos na 
intenção de 
protegê-los contra 
intempéries, 
predadores 
e ferimentos 
aumenta a 
exigência 
nutricional dos 
produtos ofertados 
na estabulação

Equinos são herbívoros com característica 
alimentar de pastejo contínuo e rasteiro, 
se alimentam de forragem. Estabular os 
equinos na intenção de protegê-los con-
tra intempéries, predadores e ferimen-

tos aumenta a exigência nutricional dos produtos 
ofertados na estabulação. 

O objetivo da fenação é obter forragem desi-
dratada de alta qualidade, que possa ser armaze-
nada por períodos longos sem perda da qualidade 
nutricional. 

O processo de secagem começa quando a planta 
é cortada. As folhas de leguminosas secam mais rá-
pido que o caule contribuindo para a queda destas 
e perdas subsequentes da parte mais nutritiva. Daí 
o ponto de corte ser tão importante no processo de 
fenação. Para secagem mais rápida o material deve 
ser distendido e espalhado. 

Armazenamento do material produzido é de 
extrema importância, devendo ser solicitado ao 
fornecedor análise química bromatológica do lote 
do feno antes da compra, para se conhecer o teor 
de umidade, proteína bruta, extrato etéreo, matéria 
mineral e assim comparar os resultados com tabe-
las de composição. 

Entre as dicas que se podem resumir sobre a 
escolha e compra de um bom feno, destaca-se 
aspecto visual do produto: quanto maior a tonali-
dade verde, melhor, devendo serem evitados fenos 
cor de palha de milho. 

Interessante verificar o poder de hidratação do 
feno: os de alta qualidade e secados corretamente, 
quando colocados pequenos maços em água, rapi-

damente hidratam. 
O odor do feno também é importante para 

identificação de qualidade, devendo optar por fe-
nos com odor de grama cortada e evitando os com 
odores de mofo, fermentados, azedos ou podres, 
pois indicam processo errôneo de fenação e má 
conservação. 

Quanto mais tarde o feno 
for colhido, mais lenhoso e 
menos digerível será. A seca-
gem pode ser feita a campo 
ou artificialmente e visa 
reduzir o teor de umidade do 
material a aproximadamente 
15% a 18%. 

Cavalos precisam de um 
mínimo de 1-1,5 kg de feno 
por 100 kg de peso vivo. O 
feno deve ser armazenado em 
área seca e bem ventilada. Os 
cavalos não devem ser ali-
mentados com feno mofado 
ou empoeirado, nem conta-
minado com excrementos de 
animais. 

O feno pode ser armazenado na forma de far-
dos, solto em galpões ou a campo quando coberto 
com lonas. O enfardamento é mais recomendado 
pela facilidade no armazenamento, transporte 
e melhor conservação do material por períodos 
maiores. 

Colaboradora: Médica Veterinária Ana Carolina 
do Amaral.

* Dr. Edgard 
Morales 
Brito

Feno para cavalo

Carro de som. Como prometido, com carro de som, o 
Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Praia Grande 
protestou, das 10 às 11 horas da última terça-feira (25), dian-
te do Instituto de Previdência Municipal de Praia Grande 
(Ipmpg) contra suposto assédio moral praticado pela supe-
rintendente do órgão, Regina Mainente. O Sindicato quer 
o afastamento dela do cargo. 

Dossiê. Incomodada com a manifestação, na Rua Jaú, 
880, bairro Boqueirão, Regina chamou o secretário de se-
gurança pública, Maurício Vieira Izumi, que foi ao local e 
não viu nenhuma irregularidade. A prefeita de Praia Gran-
de, Raquel Chini (PSDB) deverá receber um dossiê do sindi-
cato para fundamentar a reivindicação.

Ninguém é ladrão.  “Aqui ninguém é ladrão para a se-
nhora chamar a polícia, dona Regina”, desabafou o presi-
dente do Sindicato, Adriano Lopes, o Pixoxó, pelo sistema 
de som da perua da Federação dos Funcionários Públicos 
Municipais do Estado de São Paulo (Fupesp). “Aqui todo 
mundo é trabalhador, todo mundo descontente com a sua 
maneira de administrar o nosso instituto. Todo mundo 
cansado dos seguidos assédios morais”, disse o sindicalis-
ta. A superintendente nega a prática de assédio. 

Débora abismada. “Alguém mais ficou perplexo quando 
viu isso?”, questiona a vereadora santista Débora Camilo 
(Psol-foto), diante de uma publicação oficial da Prefeitura 
de Santos em comemoração aos 200 anos da Independên-
cia do Brasil, com presença de Dom Bertrand de Orleans e 
Bragança, trineto de D. Pedro II, “que seria o imperador do 
País caso a monarquia ainda estivesse vigente”.

Estão celebrando isso? “Brasil foi único que conquistou 
a independência, mas continuou sendo uma monarquia. 
O que foi um dos fatores de manutenção da escravização 
no Brasil. O último país a abolir. Não é isso que queremos 
celebrar e muito menos reviver. A Prefeitura precisa se 
desculpar sobre esse post. A história não pode continuar 
sendo distorcida!”, dispara a parlamentar santista. 

Não entendi, presidente. Uma informação do presi-
dente Jair Bolsonaro, veiculada numa live de 19 de janeiro 
último, está confundindo a cabeça de dezenas de bolsona-
ristas. O capitão disse o seguinte: “e assim mesmo o Brasil 
cresceu. Tem crescido. No ano passado, o crescimento foi 
negativo”, revelou o chefe da Nação. Mesmo sem entender, 
alguns bolsonaristas estão comemorando o ‘crescimento’ 
brasileiro. Detalhe, o ministro Paulo Guedes, responsável 
pela “proeza”, não estava na live. Projeção do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) para 2022: 0,3% (crescimento 
pífio).       
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Por Carlos Ratton e colaboradores

Rapaz nunca vi um 
governo tão confuso
 Audi Luiz Dias, sobre: 
Queiroga diz que hidroxi-
cloroquina não tem com-
provação científica

Nem eles se enten-
dem
Laercio Lima Francisco 
Lima sobre: Queiroga diz 
que hidroxicloroquina não 
tem comprovação cientí-
fica

Mais um “comunista” 
no desgoverno!
Odair Bento sobre: Queiro-
ga diz que hidroxicloroqui-
na não tem comprovação 
científica

Já já tá na rua...
Daniel De Simone sobre: 
Queiroga diz que hidroxi-
cloroquina não tem com-
provação científica

Tá querendo perder o 
emprego? kk
Rubens Miranda sobre: 
Queiroga diz que hidroxi-
cloroquina não tem com-
provação científica

Virou desafeto!!
Marcia Lopes Chaves 
sobre: Queiroga diz que 
hidroxicloroquina não tem 
comprovação científica
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Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossa página no Facebook.
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 A O carro fúnebre de Santos 
Dumont – um Chevrolet Ra-
mona, fabricado em 1929, que 
conduziu o corpo do aviador 
brasileiro após seu suicídio no 
Grand Hotel La Plage, no dia 23 
de julho de 1932, e que até 2017 
era uma atração turística na 
Avenida Leomil com a Puglisi, 
no Centro de Guarujá - está em 
um museu de carros antigos, 
nas dependências do cemité-
rio vertical santista Memorial 
Necrópole Ecumênica, no bair-
ro de Marapé, em Santos. 

A Reportagem descobriu 
após inúmeros contatos de 
guarujaenses preocupados 
com os patrimônios históricos 
da Cidade. Entre eles o profes-
sor e ambientalista Matheus 
Marques. “Comecei a pergun-
tar para um e para outro e para 
amigos até que me lembrei 
que havia um coleção de car-
ros antigos no Marapé. Então, 
entrei em contato com o Me-
morial que me confirmou que 
o carro estava lá e que estava 
sendo reformado, mas não ha-
via precisão de término”, expli-
ca o educador.

Marques também conse-
guiu fotos do carro sendo re-
formado e até um vídeo, que 
vem sendo veiculado nas re-
des sociais, já mostrando o car-
ro na exposição. O material foi 
enviado à Reportagem que, es-
teve no local checando e cons-
tatou que ele já se encontra ex-
posto. “A maioria da população 
pensa que o carro está na Base 
Aérea de Santos”, completa o 
professor. 

O também professor e 
historiador guarujaense Zoel 
Siqueira, ex-secretário de 
Educação, explica que é extre-
mamente importante a ma-
nutenção desse patrimônio 
histórico em Guarujá, pois a 
cultura e a história perde mui-
to com a saída do carro. “Alber-
to Santos Dumont é conheci-

Carro 
fúnebre de 
Dumont 
em Santos

HISTÓRIA. Veículo que conduziu corpo de 
Santos Dumont está no Memorial 

Desde 2017, o carro fúnebre de Santos Dumont não ocupa o espaço na Avenida Leomil com a Puglisi, no Centro de Guarujá  

Reprodução/Google maps

do mundialmente e sua morte 
em nosso município é um fato 
histórico importante. O carro 
que o transferiu para São Pau-
lo é um patrimônio mundial”. 

Outro professor de histó-
ria de relevância em Guaru-
já, Valter Batista, ex-secretário 
de Turismo e que inclusive foi 
candidato a prefeito nas últi-
mas eleições, é da opinião que 
“quando o carro que transpor-
tou o corpo de Santos Dumont 
foi retirado de seu memorial 
houve enorme repercussão. 
Foi alegado que ele seria doado 
a um museu que sequer existe 
de fato na cidade. Agora apa-
rece o veículo, estranhamente 
incorporado ao patrimônio de 
uma empresa de Santos. Tratar 
assim a história da cidade é ex-
tremamente ruim e demons-
tra que a memória por aqui é 
pouco valorizada”.

Quando o carro foi retirado 
do Centro da Cidade, a Prefei-
tura de Guarujá informou que, 
provisoriamente, ele seria leva-
do para a garagem municipal. 
Posteriormente, o veículo faria 
parte de um acervo na Base Aé-
rea, em homenagem ao Pai da 
Aviação.

O local onde o carro estava 
abrigado – uma base próxima 
da Câmara de Vereadores, lo-
calizada no canteiro que divi-
de as duas mãos de tráfego da 
Avenida Leomil – seria com-
partilhada entre a Secretaria de 
Turismo e a Secretaria de Defe-
sa e Convivência Social. 

O modelo de Chevrolet Ra-
mona que conduziu o corpo 
de Santos-Dumont foi feito 
com 70% de madeira e possui 
um motor de seis cilindros. No 
dia do funeral de Santos-Du-
mont, o carro fúnebre passou 
pela Avenida Puglisi seguindo 
até a balsa da travessia San-
tos–Guarujá em direção à ci-
dade de São Paulo, que depois 
seguiu para o estado do Rio 

de Janeiro, onde foi sepultado.

PREFEITURA. 
A Reportagem entrou em con-
tato com o Memorial, que ga-
rantiu que se manifestaria, 
mas até o fechamento da edi-
ção não o fez. 

Já a Prefeitura informa que 
o carro está sendo restaurado 
no Memorial de Santos, por 
meio do firmamento de ter-
mo de parceria. Os serviços se 
concentram na estrutura in-
terna e externa do automóvel 
e o veículo retornará à Cidade 
assim que os trabalhos forem 
concluídos. 

Ainda conforme a Prefeitu-
ra, as peças necessárias para a 
finalização da restauração são 
raras, o que dificulta e atrasa o 
processo. Quando concluída, 
a relíquia será exposta nas de-
pendências do Aeroporto Civil 
Metropolitano de Guarujá, que 
está em fase de implantação, 
junto ao busto de Santos Du-
mont, retirado da orla da Praia 
de Pitangueiras para compor 
o futuro acervo. (Carlos Ratton) 

Chevrolet 
Ramona, 
fabricado em 1929, 
que conduziu o 
corpo do aviador 
brasileiro após 
seu suicídio no 
Grand Hotel La 
Plage, no dia 23 de 
julho de 1932

Atualmente, veículo se encontra em um museu no Memorial Necrópole Ecumênica, em Santos

Divulgação

 A A Rua Tolentino Filguei-
ras, também conhecida como 
Rua Gastronômica de Santos, 
já está no coração de santis-
tas, turistas e dos comer-
ciantes locais. Localizada no 
Gonzaga, no trecho entre as 
avenidas Ana Costa e Washin-
gton Luís, a via de visual úni-
co, mobiliário urbano perso-
nalizado e culinária variada, 
segue recebendo elogios e até 
atraindo novos empreendi-
mentos.

Somada à diversidade gas-
tronômica, com a típica comi-
da brasileira de boteco, pratos 
internacionais que passeiam 
por México, Itália, Inglaterra 
e Japão, a Rua também já se 
transformou em parada obri-
gatória para eventos cultu-
rais como o Halloween e o 
Natal. Atrações essas que au-
mentaram o movimento lo-
cal em 60%, trazendo sorrisos 

Rua Gastronômica de Santos se torna 
referência turística e de bons negócios

mica de Santos. Mesmo tra-
balhando sob um cenário de 
pandemia, ela destaca a preo-
cupação com a saúde pública 
e celebra a ‘localização privi-
legiada’ do seu empreendi-
mento.

“Ainda trabalhamos du-
rante uma pandemia, mas 
vejo a vacinação avançando 
e os comerciantes aqui preo-
cupados em oferecer ambien-
tes seguros à população. Aos 
poucos estamos voltando ao 
normal e é um privilégio po-
der trabalhar numa rua que já 
se tornou referência na noite 
santista. Nosso movimento 
de fato é superior a outros 
locais da Cidade”, compara a 
gerente.

Mais movimento também 
significa mais negócios, tanto 
é que, em breve, mais um es-
tabelecimento abrirá as por-
tas, o bar Todos os Santos. (DL)

 A Em meio a uma data 
marcada por temperaturas 
altíssimas desde as primei-
ras horas do dia, uma queda 
de energia deixou as cida-
des de Guarujá e Bertioga, 
no litoral de São Paulo, sem 
luz na manhã desta quarta-
-feira (26). O apagão aconte-
ceu por volta das 9h30, nas 
duas cidades. Em Guarujá, 
os bairros Santa Rosa, En-
seada e Vicente de Carva-
lho estiveram entre aqueles 
afetados.

De acordo com a Elektro, 
concessionária responsável 
pelo fornecimento de ener-
gia na Baixada Santista, 
o desligamento que afetou 
o fornecimento de energia 
foi na linha de transmissão.

Em torno das 10 horas, 
o  fornecimento de ener-
gia  foi restabelecido para 
as cidades atendidas pela 
Neoenergia Elektro.

Apagão deixa Guarujá 
e Bertioga sem luz

ESCLARECIMENTOS.
O Diário do Litoral entrou 
em contato com a conces-
sionária, que enviou uma 
nota para Reportagem ex-
plicando o que levou ao 
problema energético. Con-
fira o comunicado, na ínte-
gra, a seguir:

“A Neoenergia Elektro es-
clarece que  o desligamento, 
na manhã desta quarta-feira 
(26), que afetou o fornecimen-
to de energia para os municí-
pios atendidos pela concessio-
nária no litoral Sul, Bertioga e 
Guarujá, foi provocado por fa-
lha em subestações da CTEEP. 
A Neoenergia Elektro, imedia-
tamente, mobilizou suas equi-
pes e acionou todos os órgãos 
responsáveis, a fim de ameni-
zar o impacto aos clientes. A 
distribuidora prestou apoio à 
CTEEP, sendo o fornecimento 
de energia normalizado em 
meia hora, às 10h02.” (DL)

de clientes e, principalmente, 
dos comerciantes locais.

“Os eventos de Dia das 
Bruxas e do Natal foram ma-
ravilhosos. Recebi muitos 
clientes e também percebe-
mos muitas crianças e famí-
lias passeando por aqui. A 
Tolentino já é uma realidade 
dentro do cenário comercial 
e turístico de Santos. Espero 
que a Administração siga in-
vestindo no espaço e divul-
gando a existência desse es-
paço cada vez mais”, ressalta 
Luciano Falcão, proprietário 
do 472 Lounge & Food.

Pode-se dizer que a Rua 
Tolentino Filgueiras está con-
solidada como parada obriga-
tória para quem deseja curtir 
a noite santista. O dentista 
José Márcio Amaral, 59 anos, 
e sua filha Maithe Amaral, pu-
blicitária, 27, são prova disso. 
Moradores do Boqueirão, eles 

frequentam a via semanal-
mente e, no último fim de se-
mana, estavam curtindo um 
happy hour no Tolê Bar.

“Frequentamos muitos 
bares e restaurantes e, por 
estarmos sempre presentes, 
percebemos uma vibe gos-
tosa na rua, com as pessoas 
felizes passeando por aqui. 
E também vemos uma con-
vivência muito boa entre os 
moradores do entorno e os 
comércios. A Rua Gastronô-
mica trouxe um sentido es-
pecial à Tolentino”, comen-
ta José. “Essa diversidade de 
opções sempre nos faz en-
contrar um ou outro amigo 
passeando pela Tolentino, e 
isso é muito legal”, completa 
Maithe.

A gerente do Tolê Bar, Vic-
toria Fernandes, é outra que 
salientou o movimento di-
ferenciado na Rua Gastronô-
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